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ANÁLISE DO FLUXO DE PACIENTES COM TUBERCULOSE NO TIFICADOS PELO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

INTRODUÇÃO: O controle da tuberculose exige ações permanentes e sistematizadas, incluindo um sistema de atendimento de nível básico e de alta complexidade. Portanto os hospitais têm um papel importante na investigação dos casos complexos e dos estágios mais avançados da tuberculose, incluindo a indicação da terapêutica adequada. OBJETIVOS: Caracterizar o perfil dos pacientes com tuberculose notificados no Hospital Universitário da USP (HU-USP) e verificar o diagnóstico situacional dos casos, visando a identificação do fluxo existente na instituição.

MÉTODO: É um estudo descritivo e retrospectivo. A captação dos casos foi a partir das fichas de investigação epidemiológica da doença e complementados por prontuários e fichas de atendimento. A amostra foi composta por 288 pacientes notificados ao Serviço de Vigilância Municipal nos anos de 2000 a 2002 pelo HU-USP. O hospital está localizado na Zona Oeste da cidade de São Paulo, no bairro Butantã. Com atendimento de nível secundário, é regionalizado e atende a população vinculada à própria universidade, composta por docentes, funcionários, alunos e seus respectivos dependentes. RESULTADOS: Verificamos que os pacientes eram predominantemente do sexo masculino (62,2%), com faixa etária de 30 a 39 anos e 81,9% residentes no bairro Butantã. Quanto ao atendimento hospitalar, os pacientes foram notificados principalmente durante a internação, sendo que 68,7% dos casos ocorreram em 2000 e 2001. A necessidade de internação pode ser considerada como um sinal de demora no diagnóstico, além de ser um marcador do avanço da doença por ocasião do diagnóstico. Em relação à forma clínica de apresentação da doença, a pulmonar foi mais prevalente (68,1%), confirmada na maioria dos casos pela baciloscopia, totalizando 246 amostras positivas. Não foi possível identificar a existência de algum fluxo padronizado para encaminhamento dos casos após o alta hospitalar, porém dos 253 pacientes que receberam alta hospitalar, 50,2% deles tinham nas fichas médicas e prontuários anotações de encaminhamento para a Unidade Básica de Saúde e em 31,2% dos casos não havia registro quanto ao destino. CONCLUSÃO: A tuberculose é uma doença de evolução crônica e endêmica no Brasil. Apesar do HU não ser um hospital de referência para o tratamento e acompanhamento de pacientes, é primordial o encaminhamento dos casos para as unidades de referência e seu registro nas fichas de atendimento e prontuários. O fato da grande maioria dos casos terem sido diagnosticados na internação, também aponta para outras questões, tais como: a demora do paciente em procurar o serviço de saúde, com conseqüente avanço da doença e  a disseminação do agente infeccioso no ambiente familiar e hospitalar, contribuindo para a manutenção da cadeia epidemiológica da infecção.
